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JÚLIÃ RODRIGÚES FERNÃNDES
Presidente da Câmara Municipal de Vila Verde  

A apologia da arte constitui uma vertente incontornável no 
esforço permanente de promoção humanista das nossas 
sociedades. Contextualizando o significado e a relevância 

que representam as manifestações artísticas desde os primórdios 
da humanidade, o arquiteto norte-americano Frank Lloyd Wright 
define a arte como “a descoberta e o desenvolvimento de princípios 
elementares da natureza em belas formas adequadas ao uso huma-
no”. É nesse sentido que o Município de Vila Verde assume a po-
lítica cultural como uma aposta estratégica na construção de um 
concelho sempre mais competitivo e inclusivo.

A XII edição da Bienal Internacional de Arte Jovem de Vila Verde, 
num contexto já, em certa medida, pós-pandémico, volta a contar 
com a excelência da direção artística do pintor Luís Coquenão, 
artista radicado na Vila de Prado, com um percurso e uma obra 
notáveis que muito prestigiam este certame. 

Também o júri que, além de Luís Coquenão, é integrado por 
artistas de grande mérito e elevado reconhecimento – Maciel Car-
deira, Jean Pierre Porcher, Isaque Pinheiro e Rafael Ibarra – acres-
centa um enorme valor à Bienal.

Dinamizada pelo Município de Vila Verde e pela Associação 
D’Arte, em articulação com o Instituto Português do Desporto e 
da Juventude/Direção Regional do Norte, esta iniciativa de promo-
ção e valorização da arte tem vindo a conseguir alcançar os seus 
objetivos primordiais e até a superar as melhores expectativas no 
que ao estímulo efetivo e consequente apoio à emergência e afir-
mação do talento criativo de inúmeros jovens concerne.

O concurso e a exposição, que contemplam múltiplas e muito 
interessantes modalidades - cerâmica, desenho, escultura, gra-
vura, pintura, técnica mista, tapeçaria, design, fotografia plásti-
ca, vídeo e instalação – voltam a revelar o arrojo, a capacidade 

de inovar e a determinação de um elevado número de jovens de 
diferentes proveniências para encetar uma brilhante carreira ar-
tística, num tempo em que a globalização e a padronização, não 
raro, procuram colocar em causa ou, pelo menos, condicionar a 
originalidade de uma atividade cujo principal mérito deve, antes, 
residir na singularidade das criações artísticas.

Nesta, como nas anteriores edições da Bienal Internacional de 
Arte Jovem de Vila Verde, os jovens artistas não apenas resistem 
a essa tentativa de homogeneização, como nos presenteiam com 
obras genuínas, inovadoras e até disruptivas que despertam uma 
visão multiperspetivada da realidade, evidenciam uma inesgotá-
vel imaginação e um elevado talento criativo e, numa linguagem 
própria e recorrendo a conceções técnicas e perspetivas ousadas, 
transportam-nos para o sempre fascinante mundo das artes.

Não posso, ainda, neste âmbito, deixar de relevar a profícua 
parceria com a nossa congénere de Vila Nova de Cerveira que se 
consubstanciou na exposição, em Vila Verde, de artistas convida-
dos da XXII Bienal Internacional de Arte de Ceveira.

Ninguém pode, hoje, duvidar de que a aposta na arte é uma ver-
tente fundamental em qualquer política local de desenvolvimento 
cultural centrada na criação de condições para que a população, 
em geral, esteja mais informada e sensibilizada para a valorização 
da criatividade e do talento dos artistas, ao mesmo tempo que 
concorre para a preservação e permanente enriquecimento do 
património.

Reitero o agradecimento e o reconhecimento pelo contributo 
de todos os parceiros, patrocinadores e artistas que, em cada 
edição, se associaram a esta Bienal Internacional de Arte Jovem 
e, assim, ajudaram a tornar possível a realização dos sonhos de 
inúmeros jovens com um talento extraordinário.
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LÚIS COQÚENÃO
Diretor Artístico da XII Bienal

Esta 12.ª edição da Bienal, organizada pelo Município de Vila 
Verde, é uma exposição de 102 artistas, 104 obras, selecio-
nadas a partir de um total de 120 propostas com 194 obras 

apresentadas a concurso.
A avaliação tentou ser o mais abrangente possível, sem, no en-

tanto, abdicar de critérios de qualidade expressiva, conformes 
à sensibilidade e experiência pessoais de cada membro do júri, 
num esforço de integração e relação no conjunto das candidatu-
ras apresentadas.

Foi um exercício difícil e desafiante para todos nós, tendo em 
conta que este modelo de premiação é um assunto sempre  em 
debate, mas que aqui foi entendido mais como um estímulo à 
participação do que propriamente à hierarquização, ainda que 
temporária, de qualquer conceito ou linguagem artística em par-
ticular.

Sendo uma iniciativa do Município, fica subentendida uma ver-
tente pedagógica, associando-se assim ao Plano Nacional das 
Artes e ao seu esforço em reafirmar para a educação, nas suas 
diversas formas, a importância transversal do exemplo das artes 
integrado na aprendizagem.

No seu manifesto, entre uma abrangente lista de outras indi-

cações igualmente pertinentes, reforça um desígnio intemporal 
da arte na fruição da beleza e a interação entre estética, ética e 
política na transformação do tecido cultural, aqui entendido como 
formação da atenção e identidade em diálogo com o legado pa-
trimonial e artístico.

Manter este ciclo virtuoso é uma construção coletiva, sabendo 
que a oferta cultural é, saudavelmente, cada vez maior e mais dis-
seminada mas, inevitavelmente, também cada vez mais fragmen-
tada autonomamente em múltiplas apologias conceptuais.

O mundo da arte, em particular o das artes visuais, é um univer-
so complexo e de difícil apreensão sistemática, dada a subjetivida-
de e extensão em que naturalmente se inscreve. Resta-nos a refle-
xão e a atualização possível desse ambiente cada vez mais deter-
minado pela eficácia da pró-atividade mediática, onde a novidade 
efémera tende a sobrepor-se à intemporalidade da tradição e que 
sejamos capazes de discernir para além destas imposições cada 
vez mais hábeis e subliminares que podem substituir-se ao nosso 
próprio julgamento, sensibilidade ou preferência, atentos à justa 
importância da abertura de possibilidades pela experimentação e 
criação de novas linguagens, sem detrimento do legado artístico, 
humanista e cosmológico que ainda nos transcende.

“As artes podem ensinar-nos a inestimável lição da gratuidade. A do tempo liberto, sem porquê nem para quê, a do 
prazer desinteressado diante da beleza.
Numa época marcada pelo utilitarismo e pelo desejo de eficiência e produtividade, esta subversão é determinante” 
(Plano Nacional das Artes 2019/2024: “uma Estratégia, um Manifesto - Premissas e Valores”, p.19)
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normasnormas

DE participacaoDE participacao

Artigo 1.º
Âmbito

1. A Bienal Internacional de Arte Jovem de Vila 
Verde é uma iniciativa promovida pelo Município 
de Vila Verde e pela Associação D’Arte, em cola-
boração com o Instituto Português do Desporto 
e da Juventude/Direção Regional do Norte.
2. A Bienal Internacional de Arte Jovem de Vila 
Verde, doravante designada apenas por Bienal, 
está aberta à participação de artistas nacionais 
e estrangeiros, residentes ou não em Portugal, 
até aos 35 anos de idade a concluir até 31 de de-
zembro de 2022.

Artigo 2º
Objetivos

1. A Bienal tem como principais objetivos, os se-
guintes:

a) Promover o desenvolvimento artístico dos 
jovens;

b) Divulgar o trabalho de jovens artistas;
c) Promover o contacto da população com vá-

rias formas de Arte;
d) Criar novos públicos;
e) Criar um espaço cultural de excelência cria-

tiva, que promova o encontro entre jovens 
artistas nacionais e internacionais, agentes 
culturais especializados e públicos poten-
ciais;

f) Promover o desenvolvimento cultural do 
concelho de Vila Verde e da região.

Artigo 3.º 
Período de Realização

1. A Bienal realiza-se de dois em dois anos.
2. A XII edição da Bienal compreende as seguin-
tes fases:

a) Inscrição e entrega de projetos a Concurso- 
até 30 de junho;

b) Comunicação da decisão do Júri sobre a ad-
missão dos projetos apresentados: até 15 
de julho;

c) Entrega das obras admitidas a Concurso: 29 
de agosto a 15 de setembro;

d) Divulgação dos premiados:até 9 de novem-
bro;

e) Abertura da Exposição e Entrega de Pré-
mios:12 de novembro;

f) Período de Realização da Exposição: 12 de 
novembro a 16 de dezembro.

Artigo 4º 
Concurso

1. Os trabalhos propostos a Concurso estão su-
jeitos à avaliação e decisão do Júri;
2. O Concurso compreende as seguintes moda-
lidades:

a. Cerâmica;
b. Desenho;
c. Escultura,
d. Gravura;
e. Pintura;
f. Técnica mista;
g. Tapeçaria;
h. Design;
i. Fotografia plástica;
j. Vídeo;
l. Instalação

3. Cada concorrente pode apresentar a Concur-
so, no máximo, 2 (duas) obras, obrigatoriamente 
inéditas;
4. Cada concorrente pode concorrer em mais do 
que uma modalidade;
5. São aceites a Concurso trabalhos coletivos.

Artigo 5º 
Especificações Técnicas

1. As obras apresentadas a Concurso devem es-
tar em condições de serem expostas;
2. No caso de a obra exigir tecnologias especí-
ficas, esta deve dispor dos meios necessários à 
sua exposição;
3. No caso de a obra necessitar de alguma prote-
ção, deve ser utilizado um material inquebrável;
4. A Organização não aceita obras de resistência 
precária ou enviadas em condições deficientes;
5. As obras a concurso não podem ultrapassar os 
200 cm em qualquer dos lados.

Artigo 6.º
Designação do Júri

1. Os elementos do Júri são designados pela Or-
ganização e divulgados através http://vilaverde.
pt/bienal.

Artigo 7.º
Inscrição e Entrega dos Projetos

1. A inscrição e entrega dos projetos decorre 
simultaneamente, sendo efetuada através do 
envio da Ficha de Inscrição, devidamente preen-
chida e assinada, anexando os seguintes docu-
mentos:

a. Cópia do Cartão de Identificação;
b. Sinopse da obra (máximo 500 caracteres);
c. Memória descritiva (máximo 500 caracte-

res);
d. Ficha Técnica da obra;
e. Uma a quatro fotografias, a cores e com 

qualidade, de cada obra. A quantidade de 
fotografias fica ao critério do concorrente, 
no sentido de assegurar uma melhor leitura 
da Obra a Concurso;
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f. Breve curriculum do/a autor/a;
2. Na descrição dos trabalhos a Concurso é obri-
gatório discriminar, com o maior rigor possível, 
os tipos de materiais utilizados e peso total das 
mesmas;
3. A inscrição e entrega de projetos são efetua-
das através dos seguintes contactos: bienal@cm-
-vilaverde.pt ou via CTT para Biblioteca Municipal 
Professor Machado Vilela, Praça de St. º António, 
4730-728 Vila Verde;
4. Os projetos são apreciados pelo Júri, que deci-
de quanto à sua admissão ou não.

Artigo 8.º
Identificação das Obras

1. As obras a Concurso devem estar devidamente 
identificadas no verso e acompanhadas por um 
exemplar da Ficha de Inscrição, no qual consta o 
nome, a morada, os contactos e a identificação 
expressa do nome artístico a figurar no catálogo, 
sob pena de exclusão;
2. No caso de Instalação, a montagem está a car-
go do autor, assim como todo o material neces-
sário à sua montagem.

Artigo 9.º 
Entrega das Obras

1. As obras aceites a Concurso devem ser entre-
gues ou enviadas por conta e expensas dos con-
correntes, para a Biblioteca Municipal Professor 
Machado Vilela, até 15 de setembro;
2. No momento da entrega das obras é facultada 
pela Organização um comprovativo de receção, 
com o qual o autor pode proceder ao levanta-
mento posterior da obra.

Artigo 10.º
Preço e Venda das Obras

1. Deve ser atribuído a cada obra, pelo autor, o 
preço de venda ao público.

Artigo 11.º
Reprodução Fotográfica

As obras selecionadas são fotografadas pela 
Organização de modo a garantir a qualidade de 

reprodução;
2. Cada autor recebe um exemplar do Catálogo 
da Bienal.

Artigo 12.º
Seguro das Obras

1. Os concorrentes devem contratar por sua con-
ta e responsabilidade o (s) seguro(s) que enten-
dam necessários;
2. A organização da Bienal não se responsabiliza 
por quaisquer danos causados nas obras, como 
estragos,  perdas,  furtos  ou  deterioração  de  
obras  frescas,  comprometendo-se,  no  entan-
to, a tratar com o maior zelo e cuidado as obras 
recebidas.

Artigo 13.º
Prémios

1. No âmbito da XII Bienal Internacional de Arte 
Jovem de Vila Verde são atribuídos os seguintes 
prémios:

a. Grande Prémio Bienal Internacional de Arte 
Jovem, no valor de 3.000,00€;

b. Prémio Revelação (até aos 20 anos de ida-
de), no valor de 1.500,00€;

c. Segundo Prémio da Bienal Internacional de 
Arte Jovem, no valor de 1.500€;

d. Menções Honrosas por modalidade.
2. A atribuição dos Prémios da XII Bienal Interna-
cional de Arte Jovem de Vila Verde é da responsa-
bilidade do Júri designado para o efeito; 
3. Os artistas comprometem-se a receber o valor 
dos prémios, independentemente do valor da 
obra.

Artigo 14.º
Obras Premiadas

1. As obras premiadas com o Grande Prémio Bie-
nal Internacional de Arte Jovem, Segundo Prémio 
e Prémio Revelação, tornam-se propriedade do 
Município de Vila Verde.

Artigo 15.º
Levantamento das Obras

1. Nenhuma obra exposta pode ser levantada 

antes do encerramento da Exposição da Bienal;
2. O levantamento, acondicionamento e trans-
porte das obras é da responsabilidade dos con-
correntes, comprometendo-se a retirar as suas 
obras do local de entrega, até 28 de dezembro 
de 2022;
3. No caso das obras não serem levantadas den-
tro do prazo estabelecido, a Organização reser-
va-se o direito de lhes dar o destino que enten-
der. Estas passarão a integrar o espólio da Bienal 
Internacional de Vila Verde.

Artigo 16.º
Autorização de Reprodução

1. Os autores autorizam a menção dos seus no-
mes e a reprodução fotográfica ou digital das 
suas obras, nos instrumentos definidos pela Or-
ganização da Bienal para promoção e divulgação 
da iniciativa.

Artigo 17.º 
Disposição Final e Transitória

1. Os casos omissos ou de interpretação duvido-
sa, são resolvidos pela Organização da Bienal. 

Contactos da Organização:

bienal@cm-vilaverde.pt

Biblioteca Municipal Professor Machado Vilela
Telef: 253 310 570

Câmara Municipal de Vila Verde
Telef: 253 310 500
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LÚIS COQÚENÃO

Luís Coquenão, nasceu em 1953, Lobito (Angola)
1973/1975, frequenta a E.S.B.A.P (Escola Superior de Belas Artes de Lisboa).
1976/1979, frequenta a F.A.C.F.I.L. (Faculdade de Filosofia de Braga)

Seleção de exposições:
1989 - “Analogias”, Cooperativa Árvore, Porto
1994 - “Alegorias I”, Museu Nogueira da Silva, Braga
1997 - “Alegorias II”, Galeria Mário Sequeira, Braga
1999 - “Alegorias III”, Galeria Mário Sequeira, Braga
2001 - Alejandro Sales, Barcelona
 “Figurações”, Galeria Mário Sequeira, Braga (coletiva)
 “Gesichter”, Hübner gallery, Frankfurt, Germany (coletiva)
2004 - “Wallpapers”, Galeria Mário Sequeira, Braga
2005 - Xavier Fiol, Palma de Maiorca, Espanha (coletiva)
2006 - Neuhoff Gallery, New York (coletiva)
2009 - “Inkscapes”, Galeria Mário Sequeira, Braga
 6ª Bienal Internacional de Arte Jovem de Vila Verde (artista convidado)
2010 - Galeria Astarté, Madrid
2011 - “The Enchanted Mountain”, Galeria Mário Sequeira (coletiva)
2012 - “Lugares Comuns”,Galeria Mário Sequeira, Braga
2013 - “Lugares Comuns”, Instituto Politécnico de Viana do Castelo
2014 - “Natura”, Fundación Muñoz, Pedraza, Espanha
2015 - “Marca D’Água”, Galeria Zipper, S. Paulo, Brasil
2017 - “Paisagens de Tinta”, Galeria Fernandez-Braso, Madrid
2019 - “Paisagens de Tinta II”, Galeria Municipal de Barcelos
 “Paisagens de Tinta III”, Centro Cultural de Almancil
2021 - “Lugares Comuns II”, Fórum Arte, Braga

Vive e trabalha na Vila de Prado.
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MÃCIEL CÃRDEIRÃ

Maciel Cardeira nasceu em Braga, Portugal, em 1978.

Artista plástico, formado em Pintura na Sociedade Nacional de Belas Artes de Lisboa em 2003.

Mestrando em Educação Artística na ESE Viana Castelo.

Professor de oficina de artes, artes visuais e artes criativas desde 2004, nomeadamente no CAO da SCMVV, no colégio Dom João de 
Aboim, na mesma instituição, e na Escola do Penedo da Associação D’Arte, projeto cultural desde 2013.

Expõe regularmente desde 1997.

Prémios: Jovem Revelação D’Arte 1999; Grande Prémio Bienal Internacional de Arte Jovem de Vila Verde, 1999; Prémio Aquisição 
Serigrafia Falé; Prémio Atelier D’Arte, 2006; Prémio de Fotografia Associação Humanitária Habitat, 2002; Vencedor do Concurso 
Rotundas de Monção, 2019.

De salientar as participações na Bienal Internacional de Arte Jovem de Vila Verde, Bienal do Montijo, Bienal de Vila Franca de Xira, 
Affordable Art Fair (Bruxelas, Bélgica), Alma de Luce Maison et Objet (Paris, França), Bienal de Gaia, D’Arte Vez (Bienal de Arte de Arcos 
de Valdevez), Galeria Gaudi (Madrid, Espanha), Bienal de Cerveira.

Com uma obra ampla e diversificada em pintura, escultura, cerâmica, azulejaria e ilustração está representado em inúmeras 
obras públicas e coleções em Portugal e no estrangeiro, nomeadamente: Coleção Pública da Biblioteca Professor Machado Vilela 
(escultura); Coleção Pública da Câmara Municipal de Vila Verde (pintura); Coleção Pública da Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso 
(pintura); Coleção Pública da Câmara Municipal do Montijo (pintura); Confraria Senhora da Abadia, Amares (escultura); Ayuntamiento 
Opino Santiago de Compostela (escultura); Coleção Pública do Centro Cultural Português de Danbury, Nova Iorque, EUA (pintura); 
Ayuntamiento Guimar Ilha Tenerife, Espanha (escultura); Coleção Pública da Câmara Municipal de Freixo de Espada à Cinta (escultura); 
Regimento de Cavalaria Nº 6, Braga (pintura); Coleção Pública da Câmara Municipal de Arcos de Valdevez (azulejaria); Força Aérea 
Portuguesa, Esquadra 502-Montijo

Parte da sua obra tem sido desenvolvida em torno do movimento Land Art, desde 2003, com intervenções escultóricas em Portugal, 
Espanha, França, Luxemburgo, Suécia, Maldivas, Sardenha, Itália, Brasil, Dubai, Eua e Moçambique.
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Nasceu em La Roche Sur Yon, França.

Reside e trabalha em Portugal desde 1986.

Seleção de exposições:

Individuais:

2020: Galeria São Mamede, Lisboa |2019: Galerie Keller, Paris | 2017: Galeria Arq.com, Porto | Galeria São Mamede, Porto | Galeria S 
B N, Porto | Galeria São Mamede, Lisboa | 2015: Galeria São Mamede, Porto | 2014: Galeria São Mamede, Lisboa | 2012: Galeria São 
Mamede, Lisboa|2005: Galeria Mário Sequeira, Braga.  

Duo Exposições:

2014: Assembleia da República, Lisboa | 2012: Galeria São Mamede, Porto | 1998: Museu dos Transportes e Comunicações, Porto.

Desde 2000, participou em cerca de 50 exposições coletivas entre as quais:

2020: Galeria São Mamede, Lisboa | 2019: Galeria São Mamede, Lisboa | 2018: Art 4 Moz, Marina Douro, Gaia | 2014: Galeria Arte Vale 
do Lobo, Algarve | Feira de Arte e Antiguidade, Lisboa |2013: Mosteiro de Tibães, Braga | Museu Abade de Baçal, Bragança | Museu 
de Lamego | Museu Alberto Sampaio, Guimarães | Museu Terra de Miranda | Museu D. Diogo de Sousa, Braga | 2012: Centro Cultural 
São Lourenço, Almancil | Galeria Arte Vale do Lobo, Algarve | 2011: Galeria São Mamede, Lisboa | 2010: Museu Nogueira da Silva, 
Braga | 2008: Arte Sem Limites, Porto Gran Plaza, Porto | 2007: Torre da Cadeia Velha, Ponte de Lima | 2006: Galeria Serv’Artes, Porto 
| 2002: Torre de Menagem, Braga | “7 Artistas Portugueses”, Baiona, Espanha | “Arte Douro”, Resende.

Diplomado Architecte DPLG (França) em 1981.

Fundou e dirige desde 1986 o Atelier TOPOS ATELIER de Arquitetura.

Conta com uma extensa obra realizada de planeamento urbano e de arquitetura, diversificada em termos de escala, publicada, 
divulgada e premiada nacional e internacionalmente.

jean pierre porcher
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A biografia do artista é algo que se vai construindo com o passar do tempo e pode manifestar, paralelamente à sua obra, um direito e 
uma liberdade poética.

No caso de Isaque Pinheiro, nascido em 1972 em Lisboa, podemos reforçar a ideia de biografia, como algo arquitectado e que se vai 
construindo. Um encadeamento contínuo de vivências e afectos, entre a realidade do seu dia a dia, das suas dúvidas e fascínios.

Poderíamos ainda identificar “marcadores” intermináveis da sua vivência, através de relatos de outros artistas e amigos que o 
conhecem e vão povoando a sua vida, nas cidades por onde foi habitando e trabalhando, ou na cidade do Porto onde atualmente 
habita.

Da sua prática artística, da sua obra, podemos referir que é um artista que explora diversos meios, revelando uma inquietação 
contínua onde se cruzam questões clássicas e contemporâneas relacionadas com prática oficinal do artista e a intensa reflexão 
crítica sobre o que nos vai apresentando, assistida duma mestria técnica pouco vulgar nos dias de hoje. Evidente, por exemplo, nas 
exposições que tem apresentado de escultura, nomeadamente em pedra.

Elemento cofundador dos Maus Hábitos – Espaço de Intervenção Artística em 2001 e cofundador da Saco Azul – Associação Cultural na 
Cidade do Porto em 2006.

Destacamos as exposições individuais: na Galeria Presença (Porto), Caroline Pagès, Insofar e Zaratan Arte Contemporânea (Lisboa), 
Mário Sequeira (Braga), no Paço Imperial e Galeria Laura Marsiaj (Rio de Janeiro), ou Ybakatu (Curitiba), entre outras.

Nas participações coletivas, as exposições no Stenersen Museum (Oslo), C.G.A.C. (Compostela) ou Caixa Cultural do Rio de Janeiro.

A sua obra encontra-se representada nas Coleções da Fundação PLMJ (Lisboa), Fundação EDP | MAAT (Lisboa), Museu Amadeo de 
Sousa-Cardoso (Amarante), Coleção MG (Alvito), Coleção Municipal de Arte (Porto), Museu da Bienal de Cerveira, C.G.A.C. (Compostela), 
Fundação Caixanova (Espanha), e Fundação Edson Queiroz (Fortaleza, Brasil), Galila Barzilai Hollander (Bruxelas, Bélgica) e outras 
coleções privadas em vários países.

isaque pinheiro
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Nasceu em 1982, Cuernavaca, México.

Mestre em Artes Visuais pela Universidade Nacional Autónoma de México UNAM. Trabalha em meios diversos como pintura, 
gravura, design, arte sonoro, fotografia e vídeo. Como artista já participou em exposições coletivas e individuais nos Estados Unidos, 
México, Brasil, Espanha, Inglaterra e Portugal entre as quais destacam-se a XVII (2016) , XXII (2020) e XXI Bienal de Cerveira 2020 
(Premio de adquisição), V Bienal Internacional de Gaia 2021, V Bienal de Arte Universitário UAMEX, 8ª e 9ª Bienal de Arte Jovem de 
Vila Verde (Menção Honrosa), Bienal de Arcos de Valdevez d´art-VEZ, Festival CODEC/Festival de Vídeo e Criações Sonoras (Mx), 
Feira Independente TIAF London, Festival Cel-AV/konvent.0 no Centro de Arte Contemporâneo da Catalunha; Instituto Camões em 
Lisboa; Festival Stranglussen de vídeo e performance em Florianopolis; Brasil, Festival Guimarães Noc Noc; Festival de Improvisação 
Labimpro (Mx), Museu de Arte Contemporâneo La Tallera (Mx), Feira do livro do Palácio de Mineria (Mx); Feira do livro de Guadalajara, 
México; Centro Cultural Espanha, Festival Enclave 2017, Museu da Cidade de Cuernavaca, 3er Encontro de exploração e arte Sonora 
UNAM,  Galeria Emergentes DST, Braga; Museo Casa dos Crivos em Braga, Galeria Metamorfose, Porto; Galeria Espaço Oculto, Madrid; 
Gneration em Braga,  entre outros.

Diretor artístico do projeto Sete Palavras.Correspondências Artísticas México-Portugal da Universidade Autónoma de México e a 
Câmara Municipal de Braga. Diretor do projeto de arte sonora Proyecto Altazor que se tem presentado em mais de trinta festivais 
de música eletrónica contemporânea. Diretor artístico dos festivais Semana de México Jovem Braga 2016 e 1er Intercambio Cultural 
Portugal/México 2015. Colaborador da Bienal Internacional de Arte Jovem e Bienal na Escola de Vila Verde e Coordenador de Artes em 
Portugal para a Rede Global Mx Capítulo Portugal.

rafael ibarra
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A. Catarina Fonseca, Luísa Portugal, João Janeiro
Adriana Faísca
Afonso Guimarães
Aires Gama
Aline Welmer
Ana Albino
Ana Cruz
Ana Inácio
Ana Marques Nogueira
André Araújo
Andreia Pereira
António Leitão
Bárbara Sousa de Sousa
Beatriz Sousa
Bernardo Guerreiro
Bonioso
Carolina Mendes
Catarina-Máh
David Capela
Diogo Gonçalves
Eva Resende
Filipa Batista
Francisco
Francisco Pinto
Friduana
Gonçalo Alves
Gonçalo Silva
Guilherme Limão
Gustavo González Barraza
Inês Paixão
Inês Rebeca
Joana Duarte
João Henrique Viegas
João Marques

Jorge Cruz
Juliana Ribeiro
Juliett Sarmiento Neto
Kasia Harciarek
Laura Mota
Lee
Leonor Barbosa
Loda Hope
Lúcia Fernandes
Luís Luzia
Luís Rocha
Luísa Barros Amaral
Luísa Portugal
Luqui
Mª João
Maduze
Mafalda André
Maria Cunha
Maria de Monserrate
Maria Elisa
Maria Inês Gomes
Maria João
Maria Luísa Capela
Maria Luz
MariaConsciência
Mariana Gavela
Mariana Jerónimo
Mariana Silva
Mário Afonso
Marta Belkot
Marta Rebelo
Nadalei
Nathalie João
Neide Carreira

Nicoleta Sandulescu
Nuna Queirós
Nuno Brandão
Olavo Costa
Paço
Paki
Patrícia Fonseca
Pedro Alves
Pedro Gramaxo
Pedro Piris Serrano
Pia Mrsek
ra.so.al
Rafaela Francisco Ferreira
Rita Dias da Silva
Rodrigo Selles
Rubi Amarelo
Rui Freitas Ferreira
Sally Santiago
Sara Miguel
Sara Oliveira
Sara Sepúlveda
Silvestre Quizembe
Soraia
Sousa Serafim
Susana Carvalho
Susana Moreira
Taniafiss
Tatyana Cristina
Telmo Ribeiro
Tiago Amorim
Vicente Faria
Vieira Pereira

artistasartistas

selecionadosselecionados
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FRANCISCO
The stairway to Eden
Escultura, 280 x 175 x 175 cm
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BEATRIZ SOUSA
Women
Desenho/Técnica Mista, 50 x 40 cm

MARIANA SILVA
Floating
Pintura, 100 x 70 cm

NUNA QUEIRÓS
Tempestade e Bonança

Pintura, 70 x 50 cm
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MARIA DE MONSERRATE
Sinfonia num lugar de tensão
Pintura, 120 x 100 cm PRÉMIO REVELAÇÃO
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MARIA JOÃO
Perfume Patchouli
Pintura, 100 x 100 cm

LODA HOPE
19/03/2022
Pintura, 70 x 50 cm

GONÇALO SILVA
s/título

Técnica Mista, 92 x 73 cm

PRÉMIO REVELAÇÃO



26

FRIDUANA
Gustação
Pintura, 100 x 100 cm

LEE
Desdobramento Global
Pintura, 99 x 70 cm



27

SARA MIGUEL
Mind Map II
Pintura, 155 x 90 cm

PAKI
Nada
Pintura, 120 x 120 cm

ADRIANA FAÍSCA
Solidão 02

Pintura, 74,8 x 95,1 cm



28

FRANCISCO PINTO
Pixel People
Pintura, 100 x 100 cm



29

LUÍS ROCHA
s/título
Pintura, 130 x 180 cm



30

RAFAELA FRANCISCO FERREIRA
s/título
Pintura, 180 x 180 cm

RA.SO.AL
H2TAG
Montagem/Assemblage, 100 x 116 cm

GRANDE PRÉMIO BIENAL INTERNACIONAL DE ARTE JOVEM
[EX AEQUO]



31

MARTA BELKOT
Reflection
Instalação (gravura), dimensão variável

EVA RESENDE
Destroying Memorie Serie

Gravura, 175,5 x 175,5 cm

GRANDE PRÉMIO BIENAL INTERNACIONAL DE ARTE JOVEM
[EX AEQUO]
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MARIA CUNHA
a Simphony for a beloved Sky
Pintura, 65 x 100 cm

Mª JOÃO
um Eu apagado, quase extinto

Fotografia Plástica, 96,5 x 187 cm

MENÇÃO HONROSA
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PEDRO GRAMAXO
Landscape #6
Fotografia Plástica/Instalação, 100 x 150 cm

GUSTAVO GONZÁLEZ BARRAZA
Equilíbrio

Desenho, 200 x 107 cm

MENÇÃO HONROSA

MENÇÃO HONROSA
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TANIAFISS
O lugar do Ócio
Fotografia Plástica, 70 x 50 cm

TIAGO AMORIM
Tangerineiras
Fotografia Plástica, 46 x 110 cm



35

MARIA LUZ
Cidade Luz e Matéria
Fotografia Plástica, 62 x 65 cm

MÁRIO AFONSO
Even tough we are beautifull we all rot

Desenho, 59,4 x 42 cm



36

NICOLETA SANDULESCU
Habitar
Fotografia, 42 x 70 cm

MARIANA GAVELA
Emília

Fotografia, 45 x 130 cm

ANA INÁCIO
Lurdes
Fotografia, 50 x 40 cm

A obra Lurdes suspende no tempo a presença da minha avó, é 
um retrato e uma homenagem a ela, e a todas as avós. 
Representa uma memória, coletiva e individual, que perma-
nece neste objeto, no seu desgaste e marcas de uso, nas 
formas curva e padrões florais. Lurdes é um vestígio destas 
memórias: aquilo que perdura e que nunca desvanece.
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SOUSA SERAFIM
Corpos Aparentes
Gravura, 73 x 53 cm

MARIANA GAVELA
Emília

Fotografia, 45 x 130 cm

DAVID CAPELA
Untitled (march, april, may and june)

Pintura, 83 x 63 cm



38

ANDRÉ ARAÚJO
Silence into matter: contact sheets
Fotografia Plástica, 63 x 97 cm

LAURA MOTA
Aos teus pés
Fotografia Plástica, 11 x 9 cm

LAURA MOTA
Sei que muitos dias acordas e desejas estar completo
Fotografia Plástica, 11 x 9 cm

GRANDE PRÉMIO BIENAL INTERNACIONAL DE ARTE JOVEM [EX AEQUO]
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MARIACONSCIÊNCIA
Contra-mão
Ilustração, 30 x 42 cm

ANDREIA PEREIRA
Timing

Pintura, 50 x 65,3 cm
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SARA OLIVEIRA
À Deriva

Pintura, 50 x 60 cm

PEDRO ALVES
s/título
Pintura, 120 x 120 cm



41

GONÇALO ALVES
Espírito da Noite
Pintura, 73 x 53 cm

PAÇO
As Cruzadas

Pintura, 93 x 73 cm

RODRIGO SELLES
Pátio Escuro
Pintura, 42 x 29,7 cm



42

ANA MARQUES NOGUEIRA
Em esqueleto
Pintura, 40 x 30 cm

TATYANA CRISTINA
Artistas estão condenados
Pintura, 42 x 60 cm

SORAIA
Eye to regret
Técnica Mista, 110 x 75 cm



43

LEONOR BARBOSA
Por partes, que o todo (ainda) assusta - relação peito e mãos
Desenho, Pintura, Técnica Mista, 100 x 71 x 17,5 cm



44

NEIDE CARREIRA
Quarto vermelho

Pintura, 70 x 100 cm

PATRÍCIA FONSECA
A viagem cósmica
Pintura, 120 x 80 cm



45

NUNO BRANDÃO
Act I Scene I two clowns against the crowd
Pintura, 70 x 180 cm

GUILHERME LIMÃO
Raiva
Pintura, 57 x 40 cm

BERNARDO GUERREIRO
s/título
Pintura, 60 x 50 cm



46

OLAVO COSTA
Mãe e filha no preâmbulo da criação artística
Desenho, 180 x 150 cm

LÚCIA FERNANDES
Small print

Pintura, 113 x 170 cm



47

RUBI AMARELO
Pasmo abismo
Tapeçaria, 46 x 38 cm

VICENTE FARIA
FAULT
Pintura, 120 x 90 cm

JULIETT SARMIENTO NETO
El faro

Instalação, 130 x 20,5 cm



48

BONIOSO
A alma da guitarra pousada
Pintura, 100 x 70 cm

CATARINA-MÁH
s/título
Técnica mista, 80 x 70 cm



49

NADALEI
2558
Pintura, 60 x 50 cm

MARIA LUÍSA CAPELA
Pétalas de luz

Pintura, 63 x 46 cmCATARINA-MÁH
s/título
Técnica mista, 80 x 70 cm SEGUNDO PRÉMIO BIENAL INTERNACIONAL DE ARTE JOVEM



50

SILVESTRE QUIZEMBE
Mono mene
Pintura, 200 x 140 cm

JOÃO MARQUES
Autorretrato VII
Desenho, 100 x 70 cm



51

JORGE CRUZ
The path of souls
Pintura, 17 x 25 cm

MARTA REBELO
Suspenso
Desenho, 21 x 14,8 cm

BÁRBARA SOUSA DE SOUSA
Terra, terra, brada #6 
Desenho, 30 x 40 cm

NATHALIE JOÃO
Contemplações
Gravura, 34 x 25 cm



52

LUQUI
O Senhor da Pedra
Pintura, 40 x 90 cm

SUSANA CARVALHO
Lepus I
Desenho, 25 x 25 cm

SUSANA CARVALHO
Lepus II
Desenho, 25 x 25 cm

MENÇÃO HONROSA

MENÇÃO HONROSA



53

ANA CRUZ
Finito il limoni
Pintura, 70 x 50 cm

ALINE WELMER
Futuro cinza
Pintura, 100 x 70 cm

MADUZE
Ligações externas
Pintura, 70 x 50 cmMENÇÃO HONROSA
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ANTÓNIO LEITÃO
s/título
Pintura, 70 x 50 cm

SUSANA MOREIRA
Berlinde
Desenho, 100 x 70 cm

RUI FREITAS FERREIRA
s/título (da natureza)
Desenho, 65 x 156 cm

MENÇÃO HONROSA
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A. CATARINA FONSECA, LUÍSA PORTUGAL, JOÃO JANEIRO
Technological Singularity
Design, 21 x 29,7 cm

LUÍSA PORTUGAL
Take it Slow
Gravura, 48 x 33 cm

INÊS REBECA
Dear Father R....
Pintura, 96 x 79 cm

MENÇÃO HONROSA
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LUÍSA BARROS AMARAL
Configurações do abrigo IV, V e VI (Campo, Cortinha e Bardos)
Escultura, 175 x 30 x 30 cm | 110 x 30 x 30 cm | 50 x 60 x 30 cm



57

AFONSO GUIMARÃES
Play with your Food
Escultura, 60 x 163 cm

ANA ALBINO
Consome
Instalação, 26 x 31 cm

VIEIRA PEREIRA
Sedimentos II
Pintura, 47 x 47 cm



58

KASIA HARCIAREK
Materialization number 1089
Gravura, 44,5 x 38 cm

PEDRO PIRIS SERRANO
This will save you
Fotografia Plástica, 40 x 33 cm

INÊS PAIXÃO
Não paisagem, não pintura
Cerâmica, 28 x 32 cm



59

MARIA ELISA
s/título
Escultura, 74 x 7,5 x 14 cm

AIRES GAMA
Caminhadas na matéria
Escultura, 126 x 55 x 50 cm



60

MARIANA JERÓNIMO
a.nha.da.im.ir.rpe.ef
Cerâmica, 38,5 x 15 x 24 cm

MARIANA JERÓNIMO
zem.um.ce.id.af.al.
Cerâmica, 27 x 10,5 x 22 cm

MAFALDA ANDRÉ
s/título
Cerâmica, 19 x 45 x 60 cm

MAFALDA ANDRÉ
s/título
Cerâmica, 17 x 38 x 57 cm



61

JOÃO HENRIQUE VIEGAS
A ubíqua estátua de Fernando Pessoa
Instalação, 69 x 69 x 7 cm

RITA DIAS DA SILVA
A Matéria do Gesto

EsculturaObservação através do dispositivo móvel

Leia o código com um 
dispositivo com uma versão 
recente de Instagram 
instalado.
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FILIPA BATISTA
Origem

Escultura, 65 x 35 cm

CAROLINA MENDES
De Fio a Pavio
Pintura, 120 x 160 cm



63

CAROLINA MENDES
De Fio a Pavio
Pintura, 120 x 160 cm

SARA SEPÚLVEDA
s/título
Design, 40 x 40 cm

PIA MRSEK
FLETN II. LIGHT
Escultura, 100 x 45 x 45 cm



64

JULIANA RIBEIRO
Passado e presente #4
Instalação, 190 x 160 x 60 cm



65

MARIA INÊS GOMES
Gata Borralheira, cuidado com o Lobo Mau
Instalação, 200 x 200 x 250 cm



66

DIOGO GONÇALVES
Setting fire to silence
Vídeo, 0,9 seg.

SALLY SANTIAGO
Na antessala da consciência
Vídeo, 11,36 min.

TELMO RIBEIRO
Um fragmento
Vídeo, 2 min.

MENÇÃO HONROSA



67

JOANA DUARTE
ECO vs EGO

Vídeo, 4,49 min

LUÍS LUZIA 
Forest waves

Vídeo instalação



PÃTROCINÃDORPÃTROCINÃDOR

PRINCIPÃLPRINCIPÃL



Abra uma Conta AGE Júnior e ganhe 
uma Tela Dreambooks personalizada. 

Conta até aos 12 anos (inclusive)
e mínimo de abertura de € 25. 
Adesões até 30 de novembro de 2022.

Saiba mais em bpiage.pt

UMA CONTA
QUE SE VAI
LEMBRAR
PARA SEMPRE

BANCO BPI, S.A. registado junto do Banco de Portugal sob o n.º 10.
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